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Resumo 

Devido ao uso do computador em várias áreas da vida huma­
na como no trabalho, lazer e na educação, a grande preocu­
pação, atualmente, é a interação entre o homem e a máquina. 
No âmbito educacional isso não poderia ser diferente. Entre 
tantos estilos de interação homem-máquina, apresenta-se o 
hipertexto, como um dos que melhor se adapta aos processos 
educacionais modernos, devido às suas características de dar 
liberdade para que o leitor escolha, entre vários caminhos, a 
sua leitura, ao invés de um único fluxo de informação. 

Palavras-chave: Hipertexto; interface; informática educacio­
nal. 

1 INTRODUÇÃO 

1.1 INTERFACE E INTERAÇÃO 

Os s i s temas de c o m p u t a ç ã o são bas icamente compos tos de software, 
hardware e pessoa (usuário) . A interface, que é a parte visível para o usuário, é o 
me io através do qual ele se comun ica com o sistema. Norma lmen te a idéia de 
interface está l igada a coisas c o m o menus , j ane las , teclados, mouse e "beeps" . 
Segundo Souza (199_?) , 

a interface possui componentes de software e hardware. Os componen­
tes de hardware compreendem os dispositivos com os quais os usuári­
os realizam as atividades motoras e perceptivas. Entre eles estão a tela, 
o teclado, o mouse e vários outros. O software da interface é a parte do 
sistema que implementa os processos computacionais necessários (a) 
para controle dos dispositivos de hardware, (b) para a construção dos 
dispositivos virtuais (os widgets) com os quais o usuário também pode 
interagir, (c) para a geração dos diversos símbolos e mensagens que 
representam as informações do sistema, e finalmente (d) para a inter­
pretação dos comandos dos usuários. 
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De acordo com Borges( 1997), os objetivos da interface devem suprir os 
seguintes quesi tos: 

• não aumentar a sobrecarga cognitiva quando o usuário utilizar a interface; 

• reduzir o esforço mental do usuário e o esforço de memor i zação do 
usuário; 

• aumentar a capacidade de memor i zação do usuár io; 

• melhorar o conforto e or ientação visual do usuár io; 

• explorar as capacidades de compreensão das metáforas ; 

• apoiar-se em ferramentas de navegação ; 

• dispor de mecan i smos de navegação adequados ; 

• manter o usuário or ientado na estrutura do h ipe rdocumento . 

1 .2 ESTILOS DE INTERAÇÃO 

Estilo de interação é um termo genér ico que inclui todas as formas como 
os usuários se comunicam ou interagem com sistemas computac ionais . Os princi­
pais estilos de navegação são: L inguagens de comandos , M e n u s , L inguagem Na­
tural, Preenchimento de formulário, Manipulação Direta, G U Í / W I M P - (Windows, 
Icons, Menus e Pointers) , Real idade Virtual, Hiper texto e Agentes ( S O U Z A , 
199 ?). Neste artigo, trata-se apenas do hipertexto com seu enfoque cm aplica­
ções educacionais . 

2 HIPERTEXTO 

2 . 1 DEFINIÇÕES 

Serão apresentadas, a seguir, a lgumas definições encontradas na literatura 
sobre hipertexto, h iperdocumento e s is tema de hiper texto, as quais variam de 
autor para autor, mas todas elas apontam para o m e s m o foco. 

Hiper texto é um texto não-linear, sem ponto fixo de entrada c de saída, 
sem uma hierarquia pré-determinada, sempre expansível e l i teralmente sem limi-

90 R. FARN, Natal, v.2, n . l , p. 8 9 - 1 0 1 Jul./dez. 2002. 



te. Hiper texto tem sido definido como 

uma abordagem para o gerenciamento de informação no qual os da­
dos são armazenados em uma rede de nodos conectados por ligações. 
Os nodos podem conter texto, gráficos, som, vídeo, assim como códi­
go fonte ou outras formas de dados. (SIMTH apud BIANCHINI, 2000) 

U m a definição mais técnica é dada por Fider io (apud B I A N C H I N I . 2000): 

O hipertexto é dividido em dois níveis: 

No nível básico, é um gerenciador de banco de dados que permite a 
conexão de telas de informação usando ligações associativas. No ní­
vel mais sofisticado, hipertexto é um ambiente de software para tra­
balho cooperativo, comunicação, representação e aquisição de co­
nhecimento. 

Hiperdocumento : "é o conteúdo de informação incluindo os fragmentos 
de informação e as conexões entre esses fragmentos, independente do s is tema 
usado para ler ou escrever o d o c u m e n t o " ( B I A N C H I N I , 2000) . 

"S is tema de hipertexto é uma ferramenta de software que permite ler e 
escrever h ipe rdocumentos" (BIANCHINI , 2000) . 

C o m o se vê, a principal característ ica do hipertexto é a l iberdade que tem 
o leitor de escolher, entre vários caminhos , a sua leitura ao invés de um único 
fluxo de informação. O m e s m o pode ser dito para notas de rodapé em textos 
impressos tradicionais, j á que o leitor, ao encontrar o marcador de nota de rodapé, 
decide se lê a nota de rodapé ou se cont inua a leitura l inearmente . Por isso, 
hipertexto é, às vezes, denominado a "nota de rodapé general izada". A enciclopé­
dia t ambém pode ser vista c o m o uma outra forma de hipertexto impresso, devido 
às suas inúmeras referências cruzadas . 

Alguns autores usam o termo hipertexto somente quando o s is tema utiliza 
apenas texto "puro" , ou seja, não incluem imagem, gráficos, sons e vários outros 
tipos de mídias . Neste art igo, os termos "h iper tex to" e "h ipermídia" serão utili­
zados indis t intamente. E m b o r a o termo "h ipermídia" subentenda, pela definição 
tradicional , u m a maior abrangência com relação às manei ras de expressar o co­
nhec imento , ele pode ser considerado, s implesmente , u m a reavaliação do termo 
original "hiper texto" , em conseqüênc ia de uma evidente evolução tecnológica. 
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2 . 1 A HISTÓRIA DO HIPERTEXTO 

O Hiper texto não é um conceito novo, pois se encontram alguns exemplos 
dessa estrutura narrat iva e m obras na Ciência, na literatura e na Filosofia. U m 
b o m exemplo de estrutura de hipertexto são as anotações de Leonardo da Vince. 

A idéia original de hipertexto foi de Vannevar Bush que, em 1945, imagi­
nou que era possível produzir informações de forma não linear, reproduzindo 
processos menta i s humanos de associação de idéias e de formação do conheci ­
men to , a través de u m a rede de evocações e l igações entre os assuntos. Então , ele 
desenvolveu o M E M E X para possibili tar esses re lac ionamentos . O M E M E X ti­
nha a hab i l idade de "a tar" ou associar as in formações . Ent re tan to , o t e rmo 
hiper texto só foi cunhado em 1965, por Ted Nelson, que propôs o X A N A D U . 
Esse s is tema seria capaz de s imular um repositório universal de toda a informa­
ção mundia l e l i terária j á publicada. 

O pr imeiro s is tema de hipertexto real, o HES (Hypertext Edit ing System), 
foi construído na B r o w n University, em 1967, por Andries van Dam. Os sis temas 
de hiper texto surgiram efet ivamente no mercado computacional em meados dos 
anos 80, o pr imei ro de sistema hipertexto disponível comerc ia lmente foi Guide 
do O W L , desenvolv ido para Unix na Universidad de Kent e levado para platafor­
m a Apple Mac in tosh , em 1986 (BIANCHINI , 2000) . 

2 . 2 COMPOSIÇÃO DO HIPERTEXTO 

U m sis tema de hipertexto é consti tuído de nó (ou concei tos) e l igações 
(ou re lações) . U m nó, normalmente , representa um concei to ou idéia. Ele pode 
conter u m texto, u m gráfico, uma animação, áudio ou vídeo, u m a imagem ou um 
programa. Ligações interligam conceito entre os nós. Um nó pode ser unidirecional 
ou bidirecional para facilitar o processo da busca de informação. 

U m documen to hipertexto é uma rede destes nós, conectados pelas liga­
ções . Portanto, e m u m a rede hipertexto, os nós estão conectados uns aos outros 
através das l igações . O nó de or igem é chamado de referência, e o nó do dest ino 
é c h a m a d o de referente. São t ambém freqüentemente chamados de âncoras . 

2 . 3 CARACTERÍSTICAS DO HIPERTEXTO 

Segundo Heim, (apud C O R R E I A , 2003) , "o hipertexto é um mo d o de 
interagir com textos e não só uma ferramenta como os processadores de textos", 
pois o leitor, ao navegar, intui t ivamente, pelas informações, a ssume um papel 
ativo, sendo ao m e s m o tempo leitor e co-autor. 
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Serão apresentadas a seguir as principais característ icas encontradas em 
um hiper texto apresentadas por Koch (2002) : 

• não l inear idade ( ge ra lmente cons iderada a característ ica central) ; 

• volat i l idade, dev ido à própr ia natureza (virtual) do suporte ; 

• espec ia l idade topográfica, por se tratar de um espaço de escrita/leitura 
sem limites definidos, não-hierárquico, nem tópico; 

• f ragmentar idade , visto que não possui um centro regulador imanente ; 

• in terat ividade, dev ido à re lação cont ínua do leitor com múlt iplos auto­
res pra t icamente em superpos ição em t empo real . 

2 . 4 VANTAGENS/DESVANTAGENS DO HIPERTEXTO 

C o m o toda tecnologia , ex is tem vantagens e desvantagens na sua utiliza­
ção. E n u m e r a r e m o s , a seguir, as apresentadas por Ricarte (2002) . 

Vantagens 

• A principal van tagem de s is temas baseados em hipertexto em relação 
aos s is temas t ip icamente l ineares é exa tamente os benefícios que podem surgir da 
organização não-l inear da informação. 

• A excelente capac idade de recuperação de informações através da 
interface gráfica c o m o usuár io . 

• Os me ios de a rmazenamen to eletrônico supor tam grande quant idade de 
informações. 

• Fac i l idade na a tual ização e dis t r ibuição dos mater iais . 

• M e l h o r apresentação das informações através de recursos visuais e 
navegação rápida em grandes bases de dados . 

• Os resul tados de pesquisas p o d e m ser salvos para futuras uti l izações. 
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• Proporciona um sis tema de aprendizagem exploratór ia ou de descober­
ta. 

• As infinitas possibi l idades de conexões entre t rechos de textos e textos 
inteiros favorecem a flexibilização das fronteiras entre diversas áreas do conheci­
mento humano . 

• Possibi l idade de t rabalho colaborat ivo. 

• Ausênc ia Editorial , que possibil i ta ao autor a publ icação do hipertexto 
sem a necessidade de pagamen to de direitos autorais a revistas especia l izadas . 

Desvantagens 

• Dificuldade em transformar o material linear para o formato hipertexto. 

• Dif iculdade de impressão de documen tos hipertexto. 

• Dificuldade na definição c del imi tação do escopo e da base de dados. 

• Dificuldade na definição dos pontos de partida e de chegada do docu­
mento . 

• Fragmentação da informação quebrando uma seqüência lógica. 

• Desor ientação: quando o leitor não sabe para onde ir, não sabe onde 
está no hipertexto, ou não se sente seguro de onde está em relação às outras 
partes da rede. 

• Sobrecarga cognit iva: esforço adicional que o leitor tem que fazer para 
gerenciar as informações apresentadas pelo s is tema. 

• Faci l idade de se perder o foco de u m a pesquisa em um hiperdocumento 
na Web, em virtude da grande quant idade de interl igações entre os hipertextos. 

• Os autores de hipertextos devem, per iod icamente verificar a validade 
dos links presentes em seus h iperdocumentos . 

• Necess idade de habil idade do usuário com o computador para a correta 
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navegação através de hiper textos . 

3 O HIPERTEXTO NA EDUCAÇÃO 

O hipertexto é u m a boa ferramenta para educação devido a sua estrutura 
não linear, que permite u m a aprend izagem em que o estudante pode ter l iberdade 
de escolha, respei tando seu conhec imento prévio, seu interesse específico e rit­
m o de aprendizado. 

Segundo Chaiben (1999) , "o s is tema de hipertexto provoca u m ambiente 
de aprendizagem exploratór ia ou de Descober ta" . 

A inda conforme Chaiben (1999) , 

a instrução baseada em hipertexto oferece ao aprendiz um controle 
quase completo sobre as atividades de aprendizagem, particularmen­
te sobre a escolha do caminho a ser seguido através do material edu­
cacional, o que atribui ao mesmo uma responsabilidade maior sobre 
o seu próprio aprendizado. 

Devido às suas característ icas, o hiper texto possibili ta a apl icação de prá­
ticas pedagógicas apoiadas no Cons t ru t iv ismo. N o Const rut iv ismo, os a lunos 
se lecionam e desenvo lvem suas próprias estratégias, e muitas vezes seus própri­
os objet ivos. O projetista de hipertexto, nesse caso, usa vários tipos de links para 
guiar o aluno na med ida em que suas necess idades aparecem, mas não impõe um 
m o d o linear de aprendizagem ( C A M P O S , 1998). 

As característ icas do hiper texto levam a uma abordagem construcionista , 
na qual o computador auxilia o t rabalho pedagógico do professor e atua, princi­
palmente , como ferramenta que p romove a const rução do saber e t ambém o de­
senvolv imento cogni t ivo do a luno ( G U E D E S , 2002) . 

Para Cardoso (1998), os s is temas de h ipermídia se diferenciam dos outros 
s is temas de autoria por: 

• oferecer estruturas de temas não l ineares em que os concei tos relacio­
nam-se por associações; 

• habili tar os alunos para selecionar o material de estudos baseados em 
suas necessidades, interesses e mot ivações , oferecendo um maior controle sobre 
o ambiente ; 
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• permit i r que o aluno adicione novas informações através de anotações , 
exis t indo assim u m a maior interatividade no uso da apl icação; 

• possuir l inguagens integradas aos s is temas; 

• combinar diferentes meios e formas de representação. 

Ricar te (2002) apresenta as seguintes vantagens na ut i l ização do hipertexto 
na educação : 

• O hipertexto é uma ferramenta cogni t iva que auxil ia o aluno na cons­
trução do conhec imento . 

• A l iberdade do aluno de não ter que seguir u m a seqüência pré-determi-
nada e que , mui tas vezes, pode não ser de seu interesse. O es tudante pode ter a 
l iberdade de ação e é encorajado a tomar a iniciativa. 

• O aprendizado por invest igação. O professor não é mais o sábio no 
estágio de fornecedor de um corpo fixo de informações; ele torna-se um facilitador 
da aprend izagem por descoberta de seus alunos, através de conferências progres­
sivas. 

• A permissão ao es tudante de construir de forma persona l izada as 
seqüências de material de pesquisa. 

• O hipertexto propicia uma maior eficiência no p lanejamento e desen­
volv imento de cursos à distância, facilitando o acesso a informações a estudantes 
local izados nos mais distantes pontos. 

C o m o desvantagens podemos citar, segundo Ricar te (2002) : 

• A estrutura do hipertexto pode penal izar os es tudantes com mais difi­
cu ldade de gerenciar seu processo de aprendizagem. 

• A informática ainda não está acessível a toda a população brasileira, o 
que levanta questões de cunho social na empregabi l idade do hipertexto no siste­
ma educacional . 

Por outro lado, Nielsen (1995) adverte: "o hipertexto pode ser bem menos 
adequado para o tipo de aprendizagem 'dr i l l -and-pract ice ' que a inda é necessário 
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cm a lgumas s i tuações" 

A não l inear idade do texto pode levar o a luno e o pesquisador para outros 
assuntos t a m b é m de seu interesse e não aqueles complementa res à sua pesquisa 
foco. 

Para o desenvo lv imen to de um sis tema de hipertexto deve-se tomar como 
base a teoria educacional de mapas concei tuais , a mode lagem conceituai e o con­
texto de navegação . 

3 . 1 M A P A CONCEITUAI, 

M a p a concei tuai é u m a técnica de representar graf icamente o conheci­
mento . O gráfico de conhec imen to é uma rede de concei to,a qual é formada de 
nós e arestas. Os nós representam os concei tos e as arestas as relações entre eles. 
O M a p a concei tuai foi desenvolv ido pelo Prof. Joscph D. Novak, na Cornei 1 
Universi ty nos anos 60. É ut i l izado para auxil iar a ordenação e a seqüenciação 
hierarquizada dos conteúdos de ensino, de forma a oferecer es t ímulos adequados 
ao aluno. 

Para um projeto de hiper texto educacional , o uso de Mapas Concei tuais é 
espec ia lmente interessante, pois as estruturas hierárquicas proporc ionadas pelos 
mapas concei tuais pe rmi tem a identif icação dos pré-requisi tos e dos conteúdos 
associados. 

3 . 2 MODELAGEM CONCEITUAL E O CONTEXTO DE NAVEGAÇÃO 

O objet ivo da M o d e l a g e m concei tuai é abstrair c separar a estrutura e o 
conteúdo do hiper texto. Já o contexto de navegação define os contextos pelos 
quais os usuários navegarão pelo site educacional , a partir de um perfil específico 
( C A S T I L L O , 2000) . 

Apresen ta remos a seguir a lguns mode los de navegação apresentados por 
Cas t i l l o (2000) : 

O m o d e l o D A P H N E 

Esse mode lo faz uso dos mapas concei tuais e mapas de informação para 
modela r a h iperbase , a qual faz uma seqüenciação de formulários preenchidos 
manua lmen te . A navegação do mode lo Daphnc permite que o aprendiz tenha li­
berdade para escolher qual informação acessar, com objetivo de: oferecer sempre 
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ao aprendiz uma informação que ele esteja preparado para assimilar; apresentar os 
assuntos numa seqüência que o autor do curso considere d ida t icamente eficien­
te; proporcionar uma boa or ientação, de m o d o que o aprendiz saiba sempre de 
onde veio e para onde vai; permit ir que o aprendiz retorne faci lmente a u m a infor­
mação que tenha cons iderado interessante; dar certo grau de l iberdade para o 
aprendiz satisfazer a cur iosidade de olhar um pouco além da lição; permit i r ao 
aprendiz retornar facilmente a um ponto onde se encont rava anter iormente , caso 
se afaste do caminho que estava percorrendo. 

O mode lo M O N I C A 

A metodologia M O N I C A propõe o desenvo lv imento de cursos de treina­
mento hipermídia em níveis e camadas de aprendizagem, const i tuindo-se de duas 
classes: perfil livre e perfil de aprendizagem. 

No perfil livre se constrói a hiperbase, fazendo-se uso das técnicas de 
mapeamento de informações e H D M . Nesta classe, que eqüivale à navegação 
livre de aplicação hipermídia, o aprendiz tem liberdade de navegação sem preocu­
pação de aprendizagem, podendo ter acesso à informação contida na hiperbase na 
ordem que desejar. 

No perfil de aprendizagem desenvolve-se o curso propr iamente dito, sem­
pre objet ivando a aprendizagem, definindo roteiros não lineares, segundo pressu­
postos pedagógicos impostos pelo autor, após análise da tarefa alvo do treina­
mento , população alvo e objetivos instrucionais propostos no mode lo Daphne . 
Eqüivale à navegação dir igida com base no projeto do con teúdo hipermídia . 

4 CONCLUSÃO 

C o m o foi visto, os s is temas de hipertexto são mui to importantes para o 
desenvolv imento de softwares educacionais , devido à sua característ ica de simu­
lar a capacidade humana quanto à organização e recuperação de informações 
através de ligações referenciais. 

Esta tecnologia é capaz de se adaptar a práticas pedagógicas c o m o a do 
aprendizado baseado em narrativas e histórias contadas a partir de múlt iplas pers­
pectivas (SANTOS, 2003). Bcrg (apud S A N T O S , 2003) propõe o uso de interfaces 
baseadas em narrativas e histórias, pois o nível de compreensão do estudante 
sobre as at ividades desenvolvidas é ampl iado quando está presente a estrutura de 
narrativa de uma história. 
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A hipermídia pode ser ut i l izada para dar suporte para a resolução de pro­
b lemas , co locando o usuár io frente a u m a representação manipulável do espaço 
do p rob lema ( C H A I B E N , 1999). 

Duas outras grandes áreas nas quais pode ser usado o sistema de hipertexto 
são as interfaces adaptativas e as de realidade virtual. C o m as interfaces adaptati vas, 
pode-se solucionar o p rob lema de "perdido no h iperespaço" , l imitando o espaço 
de navegação e dando sugestões sobre as l igações a seguir. A real idade virtual 
s imula o m u n d o real ut i l izando-se de técnica de computação gráfica. 

C o m o se viu, usando o concei to de hipertexto, pode-se construir ferra­
mentas de suporte para a educação , ut i l izando-o conjuntamente com outros esti­
los de interação, mas sempre usando o pr incípio cogni t ivo das interfaces de 
hipertexto. 
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Abstract 

With the ever growing utilization of compute rs in the various 
fields of human experience, be it work, leisure or education, 
there has been an increasing concern in what regards the in-
teraction between man and machine. The same is true in the 
educational area. Among the many types of man-machine in-
teractions, the hypertext seems to be better equipped to meei 
the modem educational needs as it leaves the reader free to 
choose his or her readings from an ample array of choices, 
rather than a single information source. 

Key words: gypertpxt; interface; educational computer sqience. 
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